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A evolução do pensamento administrativo tem sido construída com 
base em contribuições que se estabeleceram, tanto, no contexto empírico do 
dia-a-dia das organizações, quanto, na construção epistemológica dos estudos 
acadêmicos, consolidando assim uma série de conceitos, modelos e teorias para 
a aplicação na gestão pública, primeiro setor, na gestão privada, segundo setor, 
e, na gestão de associações sem fins lucrativos, terceiro setor.

Partindo desta contextualização, o objetivo deste livro é explícito em seu 
título, “Administração: Organizações Públicas, Privadas e do Terceiro Setor”, 
justamente ao apresentar uma agenda de estudos plural que é fundamentada 
pela apreensão das agendas administrativas no Brasil a partir de estudos de 
caso que permitem comparativamente a troca de experiências entre um conjunto 
diversificado de pesquisadores oriundos de diferentes estados do país.  

O trabalho realizado pelos profissionais envolvidos neste livro somente 
foi possível em razão do trabalho coletivo arquitetado de modo colaborativo 
a várias mãos por pesquisadores com diferentes expertises profissionais e 
formações acadêmicas, oriundos de distintas instituições públicas e privadas 
de ensino superior, os quais compartilham o comum interesse pela construção 
epistemológica do pensamento administrativo, conciliando teoria e empiria.

Estruturado em doze capítulos que se fundamentam na pluralidade teórica 
e metodológica do pensamento, esta obra de coletânea apresenta o ecletismo 
como paradigma teórico e o teórico-dedutivo como método, utilizando-se de 
revisão bibliográfica e documental e revisão integrativa como procedimentos 
de levantamento de dados,  bem como hermenêutica administrativa como 
procedimento principal na interpretação e análise de dados. 

Ao combinar análise e reflexão, teoria e empiria, o livro propicia um 
momento ímpar para o compartilhamento de informações e o desenvolvimento de 
novas aprendizagens, atendendo assim ao interesse de um amplo público leitor, 
composto, tanto por leigos no campo de Administração, quanto por acadêmicos, 
especialistas ou atores políticos, justamente ao conciliar teoria e prática a partir 
de uma didática abordagem sobre fatos relevantes na atualidade.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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A PANDEMIA DA COVID-19 O IMPACTO NA SAÚDE 
MENTAL DE PROFESSORES(AS) DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA NOS MUNICÍPIOS GAÚCHOS E OS 
DESAFIOS PARA A GESTÃO PÚBLICA DE SAÚDE 

Jairo da Luz Oliveira
Professor do Departamento de Serviço 

Social da Universidade Federal de Santa 
Maria/RS

http://lattes.cnpq.br/7443927154869003

Sheila Kocourek 
Professora do Departamento de Serviço 

Social da Universidade Federal de Santa 
Maria/RS
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RESUMO: A crise sanitária brasileira em 
decorrência da coronavírus atingiu os 
diversos setores da sociedade, inclusive na 
esfera da educação, que foi drasticamente 
afetada pela nova configuração do trabalho 
das aulas remotas em home office, no qual 
potencializou as demandas, e reforçou a 
precarização do processo de trabalho já 

existente. Assim, o consequente estresse 
e desgaste físico e psicológico da atual 
conjuntura brasileira, foi avaliado através 
de uma pesquisa quali/quantitativa em uma 
região do sul do Brasil, com professores(as) 
da Educação Básica Brasileira. O objetivo 
do estudo foi analisar os impactos da 
Pandemia da Covid-19 na vida dos 
Professores da Educação Básica do Estado 
do Rio Grande do Sul, situado no Brasil. 
Dentre os principais resultados obtidos 
estão o apontamento para uma piora na 
saúde mental dos professores, ao mesmo 
tempo a capacidade de resiliência dos 
entrevistados. Outro resultado importante 
diz respeito a necessidade de tornar o 
sistema de saúde público para atenção da 
saúde mental, mais robusto e potente no 
cotidiano destes professores e professoras. 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas de 
Saúde; Saúde Mental; Educação Básica; 
Gestão Pública da Saúde.
 

http://lattes.cnpq.br/3494842729753586
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THE PANDEMIC OF COVID-19 THE IMPACT ON THE MENTAL HEALTH OF 
BASIC EDUCATION TEACHERS IN THE CITIES OF RIO GRANDE DO SUL AND 

THE CHALLENGES FOR PUBLIC HEALTH MANAGEMENT
ABSTRACT: The Brazilian health crisis due to the coronavirus has affected the various 
sectors of society, including the sphere of education, which was drastically affected by the new 
configuration of the work of remote classes in home office, which increased the demands, and 
reinforced the precarization of the existing work process. Thus, the consequent stress and 
physical and psychological wear of the current Brazilian conjuncture was evaluated through a 
qualitative/quantitative research in a southern region of Brazil, with Brazilian Basic Education 
teachers. The objective of the study was to analyze the impacts of the Covid-19 Pandemic 
in the lives of Basic Education teachers in the state of Rio Grande do Sul, located in Brazil. 
Among the main results obtained are the pointing to a worsening in the mental health of 
the teachers, at the same time the resilience capacity of the interviewees. Another important 
result concerns the need to make the public health system for mental health care more robust 
and powerful in the daily lives of these teachers. 
KEYWORDS: Public Health Policies; Mental Health; Basic Education; Public Health 
Management.

 

INTRODUÇÃO  
A pandemia de COVID-19 ceifou milhares de vidas, foram 621 mil pessoas no Brasil, 

e muitas outras foram abaladas, das mais variadas formas.  No caso dos professores, abrir 
mão do espaço privilegiado da relação dialógica que ocorre no âmbito da escola, para 
uma relação virtual com os educandos, impactou-os negativamente. Estes impactos são de 
ordem física, mental, social, econômica e, talvez, de outras que ainda não se conseguiram 
dimensionar. Como delimitação do presente estudo, lançaremos luz especificamente sobre 
o processo de trabalho do professor, haja vista que, sem uma adequada valorização para 
aqueles que são os educadores, corre-se o risco do insucesso no processo educativo.  
Importa destacar que o estudo ocorreu em meio à pandemia da COVID-19, a qual obrigou 
a população a permanecer em isolamento social e, portanto, fechando as escolas no que 
diz respeito à rotina de encontro físico. 

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi analisar os impactos da pandemia da 
COVID-19 em trabalhadores de atividades essenciais, no Rio Grande do Sul, Brasil, tendo 
como sujeitos de pesquisa professores e professoras da rede básica de ensino.

A CRISE SANITÁRIA DA COVID-19 E O TRABALHO COTIDIANO DOS 
PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

O cenário da vida cotidiana dos trabalhadores no Brasil é aquele que deseja ter uma 
vida estável e financeiramente segura tanto no campo material como na sua vida subjetiva, 
exercendo sua cidadania.  O trabalhador se vê forçado a buscar uma dupla jornada de 
trabalho para garantir o mínimo para a sua sobrevivência naquilo que se entende por uma 
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vida com qualidade mínima. Este cenário não se torna diferente para o professor/educador.
A vida cotidiana representa o conjunto das ações do ser humano no seu dia a dia, 

através destes movimentos criadores e muitas vezes incorporados a sua própria rotina. 
Kosik (1995, p. 79), esclarece que “Todo modo de existência humana ou de existir no 
mundo possui sua própria cotidianidade”. Percebe-se, então, que a cotidianidade é a vida 
comum de todos, numa sociedade, em que todos convivem. Heller faz a seguinte alusão 
sobre o cotidiano e a participação do ser humano neste processo: A vida cotidiana é o 
conjunto de atividades que caracterizam a reprodução dos homens particulares, no qual, 
pela sua vez, acreditam na possibilidade da reprodução social (1994, p. 19).  O cotidiano 
representa, de uma forma organizada, toda a ação consciente ou não do ser humano.

 Neste sentido, a inviabilização da vida cotidiana do trabalhador por diferentes fatores 
e o consequente desgaste do cumprimento de seu trabalho com carga horária em rotinas 
extenuantes resultam em elevados danos à saúde, comprometendo o bem-estar físico e 
mental. Essa violação à qual os profissionais da educação são submetidos, vai contra 
a estratégia 17.3 da PNE, que se contextualiza na inserção do cumprimento da jornada 
de trabalho em uma única instituição escolar, com a finalidade de pôr fim ou atenuar os 
males causados pela precarização do trabalho. Gasparini, Barreto e Assunção (2005, p. 
195) relatam, em suas pesquisas, que “diversos estudos [...] têm mostrado que ensinar é 
altamente estressante’’.

Vários são os fatores para a degradante e progressiva preocupação com a 
problemática da saúde mental destes profissionais, que se tornam sujeitos sobrecarregados 
com as demandas profissionais e as demandas domésticas no turno de descanso. A questão 
de gênero também é uma questão a ser enfatizada, sendo que as demandas exercidas 
pelo gênero feminino corroboram para a retificação do processo histórico do patriarcado, 
ilustrando a concepção da mulher como realizadora de multitarefas em um curto espaço de 
tempo. Isso ocorre em especial por parte das mulheres que, geralmente, precisam conciliar 
as atividades domésticas e o exercício profissional [...] (SOUZA; BRASIL; NAKADAKI, 
2018).

No espaço escolar, as precárias condições de trabalho e recursos, a falta de 
reconhecimento profissional, a escassez de tempo para preparar as aulas, a sobrecarga de 
tarefas, o descaso de políticas públicas em relação ao ensino e aos recursos insignificantes 
destinados à pesquisa e à extensão, a violência escolar e a desmotivação produzem o 
mal-estar e seus sintomas, os quais podem ser sentidos pelo professor e pelos próprios 
estudantes (REIS; FONSECA, 2018). 

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), a definição de saúde mental refere-
se a um bem-estar no qual o indivíduo desenvolve suas habilidades pessoais, consegue 
lidar com os estresses da vida, trabalha de forma produtiva e encontra-se apto a dar sua 
contribuição para sua comunidade. Tal definição contradiz a realidade imposta a esse 
público-alvo. O acúmulo de atividades, os problemas de saúde física e mental e uma prática 
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profissional do professor desgastada são alguns dos reflexos do “abandono” sofrido pela 
categoria, o que desencadeia, nas palavras de Barbosa (2012), um expressivo número de 
licenças médicas, faltas diárias e, por consequência, a ruptura do envolvimento pedagógico 
com os alunos, também prejudicados nesse processo (SOUZA; BRASIL; NAKADAKI, 2018).

Ao realizarmos este escopo sobre a realidade dos profissionais da educação, 
adentramos no surgimento da crise sanitária brasileira em decorrência do coronavírus, o 
que potencializa as demandas já existentes em uma categoria abandonada pelo Estado 
duplamente, ou seja, antes da crise sanitária e na atual conjuntura pandêmica. Assim, o 
surgimento do vírus Covid-19, caracterizado por ser uma doença infecciosa e de elevado 
risco para a saúde com seu alto nível de contágio, reconfigurou a sociedade brasileira em 
fevereiro de 2020, com a publicação da Portaria n° 188, declarando Emergência em Saúde 
Pública de Importância Nacional pelo Ministério da Saúde. 

A crise sanitária brasileira em decorrência da Pandemia atingiu os diversos setores 
da sociedade brasileira, inclusive na esfera da educação, que foi drasticamente afetada 
pela nova configuração do trabalho dos professores, através das aulas remotas em home 
office, o qual reforçou as demandas já presentes, como a extenuante precarização do 
processo de trabalho, agora em via remota. A dupla jornada de trabalho tornou-se tripla, 
pois o lugar de descanso agora também é o lugar de trabalho, na tentativa exaustiva de 
articular as demandas domésticas ao novo ambiente de trabalho, com a finalidade de 
assegurar o cumprimento do ano letivo.

Além da sobrecarga mental, segundo Espiney (2012) o professor infelizmente ainda 
sofre outras doenças como o LER – Lesão por Esforço Repetitivo, que consiste em uma 
dor nos membros superiores ou inferiores, com grande incapacidade funcional, causada 
pelo próprio uso dos membros em tarefas que desenvolvem movimentos locais ou posturas 
forçadas em excesso.

 Ademais, a reinvenção do processo ensino-aprendizagem, juntamente com o 
processo de qualificação da utilização dos dispositivos das Tecnologias de Comunicação e 
Informação e o desdobramento para o acesso e viabilização de tais para as aulas, requisita 
uma estressante carga física e mental. Segundo Codo (1999), praticamente a metade dos 
educadores sofre com alguma síndrome de Burnout, uma síndrome da desistência do 
trabalho, e, ainda a cada quatro educadores um sofre de exaustão emocional. 

MÉTODO 
No presente estudo, foi realizada uma pesquisa de cunho quanti-qualitativo e uma 

revisão bibliográfica com sete artigos do ano de 2020 e de 2021, período no qual a sociedade 
brasileira vem enfrentando a pandemia, os temas estudados no artigo: qualidade de vida; 
adoecimento e medicalização de professores; processo de trabalho docente; saúde mental 
com o objetivo de identificar e analisar os impactos das condições e modos de vidas de 
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professores/as da educação básica da região Sul do Brasil. O estudo de natureza quanti-
qualitativa utilizou como método de análise dos dados estatística simples e análise de 
conteúdo (MINAYO, 2009).  Os textos estudados se referem a outras pesquisas e estudos 
encontrados em plataformas virtuais, realizados no Brasil, relacionando a pandemia ao 
adoecimento de professores, expondo dados que complementam os encontrados no 
referente pesquisa, em que a vida dos professores também foi alterada significativamente, 
gerando consequências físicas e mentais, por consequência, demandando alternativas de 
enfrentamento a esses processos adoecedores.

A pesquisa de campo ocorreu em parceria com a Promotoria de Justiça Regional 
da Educação (PREDUC) do Rio Grande do Sul, junto a 32 municípios da região central, 
obtendo-se uma amostra de 233 professores (as) da educação básica, vinculados à 
rede pública. O questionário virtual Google Forms (2018), foi disponibilizado a todas as 
Coordenadorias de Educação adscritas a PREDUC, região centro, as quais repassaram 
aos professores. Os dados foram organizados em planilhas do Microsoft Excel, sendo 
extraídas análises estatísticas simples. A participação foi de livre adesão, observando-se 
que o critério de exclusão foi referente ao fato de o professor estar afastado há mais de 10 
meses e, portanto, não vivenciando o processo de ensino em meio à pandemia. O projeto 
está registrado junto ao Comitê de Ética em Pesquisa sob CAEE: 31775920.0.0000.5346.

Após o consentimento da participação na pesquisa, mediante o aceite do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o professor era convidado a responder blocos 
de assuntos, totalizando 81 perguntas abertas e fechadas. Eram 7 blocos com os seguintes 
temas com perguntas fechadas: 1- categorização pessoal; 2- caracterização profissional; 
3- escala de estresse percebido; 4- caracterização do nível de estresse: percepção dentro 
do ambiente do trabalho devido à covid-19 (casa/domicílio/home office e/ou escola); 5- 
caracterização dos elementos geradores de estresse; 6- práticas adotadas com a pandemia 
do coronavírus (Covid-19); 7- considerações finais. Havia, também, três perguntas abertas 
(entrevista não estruturada), sendo elas: 1- Quais os problemas/dificuldades que você tem 
enfrentado na sua vida por conta da Pandemia? Cite exemplos vivenciados por você; 2- 
Quais as potencialidades/possibilidades criadas para melhorar a sua vida por conta da 
pandemia? Cite exemplos vivenciados por você; 3- Deixo aqui espaço para descrever 
alguma observação ou sugestão.

CARACTERIZAÇÃO DO COTIDIANO DE VIDA DOS PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA, VINCULADOS À REDE PÚBLICA DE ENSINO

Os resultados apontados demonstram que a maioria da categoria profissional é 
composta pelo gênero feminino, com 95,70% (gráfico 1), na qual 50,20% são casadas/
os e 21,90% solteiras/os (gráfico 2). No que se refere a crenças religiosas, 60,80% se 
consideram católicas (os) e 15,90% adeptas (os) ao espiritismo (gráfico 3). Já na formação 



Administração: Organizações públicas, privadas e do terceiro setor Capítulo 2 16

acadêmica 64,10% possuem grau de especialização e 25,60% degradação (gráfico 4). 
Abaixo seguem os gráficos que demonstram os resultados encontrados.

Para Crespo (2002) o gráfico estatístico é uma forma de apresentação de dados, 
que tem por finalidade produzir no investigador ou no público em geral uma impressão 
mais rápida do fenômeno estudado; a representação gráfica do fenômeno estudado deve 
obedecer a requisitos que fundamentam a sua utilidade, o que é demonstrado abaixo: 

               

Gráfico 1: Percentual de respostas sobre o gênero dos entrevistados na pesquisa aplicada.

Gráfico 2:  Percentual de respostas sobre o estado civil dos entrevistados na pesquisa.

Fonte: dados primários (2020).                             Fonte: dados primários (2020).  

     

Gráfico 3: Percentual de respostas sobre escolha religiosa na pesquisa aplicada.

Gráfico 4:  Percentual de respostas sobre o nível de formação acadêmica na pesquisa aplicada.  

Fonte: dados primários (2020).                   Fonte: dados primários (2020). 

Estas duas categorias foram as que mais se destacaram no estudo, evidenciando 
que os principais impactos gerados durante a pandemia foram aumento de peso (58%), 
insônia (30,2%), estresse (29,2%), exaustão mental (43,3%) e elevado grau de cansaço 



Administração: Organizações públicas, privadas e do terceiro setor Capítulo 2 17

físico (33,5%); além também do grau de dificuldade em que 50,7% relataram incômodo por 
não possuir espaço adequado (privacidade) para a realização das aulas remotas.

A manutenção das atividades pedagógicas foi possível, para 64,9% dos educadores 
por meio da entrega e do recebimento presencialmente das tarefas na escola. Isso 
demonstra que se esteve longe de uma educação baseada em novas tecnologias. 
O resultado da análise da pesquisa demonstrou que as trabalhadoras da educação 
participantes compunham 95,7% de mulheres, com idade média de 42 anos, com 96,6% 
de atuação profissional na Rede Pública Municipal de Ensino, tendo tempo de atuação 
maior que nove anos com 52,60% dos participantes. A seguir será realizada a discussão 
dos dados de pesquisa sob a ótica dos autores de referência, obtidos por meio da revisão 
teórica. 

DISCUSSÃO DOS DADOS
O trabalho nas palavras de Antunes possui o seguinte significado: momento fundante 

de realização do ser social, condição para a sua existência; é o ponto de partida para a 
humanização do ser social e o motor decisivo do processo de humanização do homem 
(1999, p. 123). Esta situação torna o mundo do capital perverso e contraditório, pois poucos 
usufruem de suas facilidades, muitos ficam à margem. O trabalho, tem que ser visto como 
espaço de realização, de promoção do homem, propiciando a ele as condições favoráveis 
de equilíbrio físico e mental. 

Wünsch assim comenta em sua dissertação de mestrado:

A relação que se estabelece entre saúde e trabalho, vincula-se à organização 
do trabalho e não a este, em si, efetivamente o trabalho por si só não gera 
doença, ao contrário em condições adequadas pode ser fator de equilíbrio 
físico e mental. O processo de adoecimento do trabalhador sofre determinações 
que estão relacionadas ao seu modo de vida e, consequentemente, a sua 
vida no trabalho (2001, p. 107).

Além disso, o que se torna mais perverso é o fato de as pessoas que promovem o 
trabalho não se preocuparem em esclarecer, aos seus contratantes, esta realidade quando 
comparadas com o trabalho realizado pelos homens, exigindo das mulheres um esforço 
muito grande de colocação e realização social.  Com isso, as relações entre os sexos 
são fatores que fundamentam a desigual divisão social e sexual do trabalho, definida por 
relações de poder, dominação e discriminação sexual, sobretudo a partir das diferenças 
fomentadas entre homens e mulheres, mediante a “bicategorização biologizante de macho 
e fêmea” (HIRATA e KERGOAT, 2008, p. 44).

Neste sentido, o trabalho, quando assim se expressa em doença e sofrimento, deixa 
de se tornar um espaço de realização, passando a ser de sofrimento, mudando totalmente 
o seu significado.  Parafraseando Wünsch, (2001, p. 106) dir-se-ia: o processo que se 
estabelece no binômio “saúde-doença do trabalhador” é construído de diversas formas, 
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e seu motivo de existência está relacionado ao contexto das relações sociais, engajadas 
com as formas de existência da população, de modo geral. Dessa forma, Antunes afirma:

Se na formulação marxiana o trabalho é o ponto de partida do processo de 
humanização do ser social, também é verdade que, tal como se objetiva 
na sociedade capitalista, o trabalho é degradado e aviltado. Torna-se 
estranhado. O que deveria se constituir na finalidade básica do ser social – a 
sua realização no e pelo trabalho – é pervertido e depauperado. O trabalho 
transformou-se em meio de subsistência (1999, p. 124).

A realidade se expressa em uma sociedade que tem como base o seu existir por 
meio do valor. Paralelo a isso percebe-se a prevalência do movimento dialético visto 
através da riqueza e da miséria, da inclusão e exclusão, do sentimento de pertencimento e 
da restrição aos recursos que a sociedade possui para o crescimento pessoal do indivíduo 
e do binômio doença x trabalho. 

A realidade de vida no trabalho destas educadoras, no percurso histórico, tem 
evidenciado gigantes desafios a serem assumidos para poderem chegar a termos de uma 
educação com qualidade. Hoje, frente aos desafios colocados neste cenário de pandemia, 
as condições de adoecimento acresceram em muito. Como resultado, no Brasil, muitos 
educadores e educadoras sofrem processos de violência no mundo do trabalho, explorados 
em tal sistema capital-trabalho. Wünsch assim afirma:

O trabalho perpassa a vida produtiva do trabalhador, é o processo de 
produção que organiza toda a vida social, não sendo possível fazer uma 
separação nítida entre o social, o biológico, o psíquico e o profissional, dado 
a forma em que estão ligados, e agem sob o seu modo de ser e viver (2001, 
p. 106)

Sendo assim, a classe professoral “tem sido abalada por todos os lados:  baixos 
salários, deficiências de formação, desvalorização profissional implicando baixo status 
social e profissional, falta de condições de trabalho etc. ‘’ (LIBÂNEO, 2010, p. 25), o que é 
potencializado pela atual crise sanitária brasileira. 

Fomentado por essa problemática, autores que abordaram a mesma temática 
discutem  entre os períodos de 2020 e 2021, as consequências  da atual realidade cotidiana 
dos professores/as. Professores que nunca antes tinham tido contato com tecnologias de 
comunicação ou informação, ou educação digital, ou mesmo contato com a modalidade de 
educação a distância, viram-se diante de câmeras, edição de vídeos, mídias diversas; além 
disso completamente expostos em suas casas, em que as metodologias ativas se tornam 
imperiosas,  não havendo tempo para se preparar, sintomas como ansiedade, insônia e 
medo começaram a fazer parte da rotina diária, como afirma Melo et al. (2020).

As jornadas de trabalho se estenderam e os alunos passaram a exigir muito mais 
atenção e acompanhamento, assim como também os pais assumiram protagonismo no 
processo. Ressalta-se ainda o fato de ter sido um processo de fora para dentro, uma 
mudança brusca que foi forçada pelas circunstâncias pandêmicas (MELO; ARCELONI; 
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VOLPATO, 2020).
Alvarenga et.al (2020), em um estudo, avaliou a percepção da qualidade de vida de 

professores das redes públicas e privadas de ensino mediante a pandemia da COVID-19. 
Concluiu-se que os professores avaliados na sua maior parcela têm sofrido com o aspecto 
envolvendo a qualidade de vida. Paralela a essa questão, a pesquisa da qual apontamos os 
resultados destacou que 86,3% dos professores tiveram sua rotina totalmente modificada, 
dentre as dificuldades apresentadas estão a dificuldade de acesso à internet, falta de 
estrutura adequada para o trabalho, entre outros.

Souza et.al (2021) elaboraram um estudo a fim de compreender a vivência de 
professores do ensino fundamental no enfrentamento da COVID-19, desvelando as 
possibilidades para promover sua própria saúde nesse contexto pandêmico. Os resultados 
desta pesquisa apontaram que os professores apresentaram dificuldades, tais como 
manuseio das tecnologias, organização das rotinas domésticas, falta de interação com os 
alunos, garantia momentos de descanso e de lazer, o que foi fator de geração de angústia 
e estresse.

Ainda, no mesmo estudo, a análise resultou em dois temas resultantes: os desafios 
no enfrentamento da COVID-19 e as possibilidades para promover saúde de professores 
em tempos de pandemia. O círculo de cultura virtual realizado com os professores durante 
o estudo tornou-se essencial na promoção e na prevenção da saúde; as tecnologias 
digitais de comunicação ampliam possibilidades de encontros e o compartilhamento de 
experiências, incrementando, sobremaneira, as formas de aprendizagem (SOUZA, 2021).

Estudos apontam que a saúde mental dos educadores precisa ser levada a sério, 
bem como precisa ser considerado como um elemento crucial na elaboração de medidas 
tanto para as atuais condições de trabalho, em formato home office, como para os planos de 
ação e estratégias para o retorno das aulas presenciais nas escolas. Isso porque sabemos 
que comumente, na vigência de pandemias, a saúde biológica das pessoas e o combate 
ao agente patogênico são os focos principais de atenção de gestores, políticos, cientistas 
e profissionais da saúde, de modo que as consequências sobre a saúde mental tendem 
a ser negligenciadas ou desconsideradas, como asseveramos autores Pereira, Santos e 
Manenti (2020).

Os autores Ladeira, Prado e Insfran (2020) reiteram, nas pesquisas realizadas, o 
aumento não só da carga horária de trabalho após o início da pandemia, mas também 
um aumento significativo do percentual de professores/as que estão fazendo uso 
de psicofármacos. Assim sendo, consideramos que a relação entre professores e 
psicotrópicos, em função do desenvolvimento de doenças ocupacionais, tem se tornado 
um hábito naturalizado nos espaços escolares. Nesse sentido, muitos professores têm 
chegado às escolas sob efeito de remédios, na intenção de se livrarem de problemas como 
ansiedade, insônia, sendo esta uma solução imediatista e paliativa. Avaliamos, assim, que 
o uso de medicamentos representa um suporte para professores que desejam manter suas 
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atividades mesmo com todas as delícias e amarguras que ela dispõe (LADEIRA; PRADOS; 
INSFRAN, 2020).

Portanto, as adversidades enfrentadas no período da Pandemia da COVID-19 para 
a categoria docente no Brasil manifesta-se através de realidades distintas, nas quais a 
classe enfrenta diariamente as dificuldades impostas por demandas já existentes, que 
foram potencializadas neste período. Além disso, observa-se a luta incessante pelos seus 
direitos, pela sua autonomia e pela sua visibilidade diante da precarização vivenciada no 
contexto neoliberal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Abordar tantas ramificações de uma mesma problemática elucida que a saúde tanto 

mental quanto física do professor/educador precisa ser discutida no meio acadêmico, como 
uma das sequelas tanto da pandemia quanto das condições de trabalho precárias que 
esse profissional tem sofrido ao longo dos anos. No contexto em que a educação é tratada 
como mercadoria, defender o ensino público é um ato de resistência, os professores 
principalmente da rede pública de ensino enfrentam diversos desafios cotidianamente, 
sendo que alguns deles formam grandes profissionais do futuro. Urge a valorização da 
categoria para educar com qualidade, visto que o mínimo que se espera são salários 
adequados, valorização e condições para o ato de ensinar dignamente. Com isso, a 
pesquisa estruturou-se em problematizar e debater tópicos ainda pertinentes que não foram 
solucionados, enquadrando a classe trabalhadora dos professores/as em mais um setor 
negligenciado por parte do Estado, sendo afetados/as diretamente na saúde, no processo 
de trabalho e na desmotivação laboral por consequência do processo de desvalorização. 
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